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1. Introdução   

A incorporação de tecnologias emergentes tem transformado o ensino e a pesquisa 

em moda, promovendo metodologias mais dinâmicas e interativas que tornam o 

aprendizado mais envolvente e eficaz. No setor da moda, marcas reconhecidas 

mundialmente têm adotado tecnologias avançadas, como realidade virtual (VR) e 

inteligência artificial (IA), para aprimorar seus processos criativos e produtivos. Essa 

tendência reforça a importância de integrar essas soluções emergentes no meio 

acadêmico, proporcionando aos estudantes experiências que refletem as práticas 

contemporâneas da indústria. 

Além disso, a pandemia da COVID-19 acelerou a implementação de soluções 

tecnológicas na educação, tornando ainda mais evidente a necessidade de inovação 

pedagógica. O distanciamento social impulsionou instituições de ensino a buscarem 

alternativas digitais para dar continuidade às suas atividades, resultando em um 

crescimento expressivo da adoção de plataformas virtuais, inteligência artificial 

generativa e ferramentas de automação. Nesse contexto, o objetivo deste artigo é 

identificar e analisar, por meio de uma revisão de literatura, o impacto das metodologias 

e tecnologias emergentes na forma como o ensino em moda é conduzido. Esta discussão 

é fundamental para compreender como estas práticas podem enriquecer a aprendizagem 

e alinhar a formação às transformações da indústria. 

 

2. Metodologia da pesquisa 

Este artigo baseia-se numa revisão sistemática da literatura para identificar e 

analisar metodologias emergentes e o impacto das ferramentas tecnológicas na condução 

do ensino em moda. A pesquisa foi realizada utilizando bases de dados reconhecidas como 



 

Eric, Scopus e IBICT. As palavras-chaves utilizadas foram: "moda", "design de moda", 

"indústria da moda", "indústria do vestuário", "mercado de moda", "sistemas de moda", 

"mercado de moda", "inovação tecnológica", "tecnologias emergentes”, “cenários futuros”,  

“ensino de moda”, em português e inglês.  

Para garantir a relevância dos estudos selecionados, foram aplicados critérios de 

exclusão, descartando artigos que não abordassem diretamente moda, vestuário ou 

tecnologias emergentes, bem como aqueles sem acesso ao conteúdo completo ou 

publicados em idiomas diferentes de inglês, português e espanhol. Ao todo foram 

identificados 30 artigos, após a aplicação desses filtros, foram selecionados 18 artigos que 

atendiam aos critérios estabelecidos, formando o corpus da pesquisa.  

 

3. Metodologias emergentes e seu impacto no ensino  

A constante e rápida evolução da indústria da moda, impulsionada pela 

transformação digital e pela Indústria 4.0, abriu espaço para uma reforma nas abordagens 

pedagógicas. As metodologias emergentes referem-se a novas abordagens pedagógicas 

que visam reformar o ensino tradicional do design de moda, preparando os futuros 

profissionais para as exigências de um mercado complexo e dinâmico. Impulsionadas pela 

Indústria 4.0, estas metodologias procuram desenvolver competências multidisciplinares 

nos estudantes, integrando teoria e prática para fomentar a inovação. Para formar 

profissionais à altura de um mercado complexo, dinâmico e efêmero, o ensino do design 

de moda adotou metodologias emergentes como o metadesign, que integra teoria e prática 

para inovar em ambientes multidisciplinares; o aprenda fazendo (learning-by-doing); a 

aprendizagem participativa, entre outros. Este novo paradigma visa desenvolver 

competências multidisciplinares, preparando os futuros profissionais para liderar a 

inovação e responder às crescentes exigências do setor. e complexidade da área da moda 

tem exigido novas metodologias que auxiliem na melhor absorção de conteúdo, 

permitindo que o aluno tenha cada vez um espaço melhor com ferramentas e 

metodologias que o permitam obter o máximo de informações que o deixarão um 

profissional mais preparado ao terminar os estudos.  

 



 

4.  Tecnologias emergentes identificadas 

A transformação digital vista na área da moda atualmente tem trazido tecnologias 

emergentes que servem como facilitadores do processo usual das coisas. Por sua vez, as 

tecnologias emergentes são as ferramentas e soluções digitais que servem como 

facilitadores dos processos de ensino e de design, tornando a aprendizagem mais eficaz e 

proporcionando experiência prática com as inovações do mercado. Estas ferramentas são 

aplicadas para criar experiências de aprendizagem mais imersivas e personalizadas. Tais 

tecnologias aplicadas ao ensino pedagógico podem possibilitar um meio de aprendizagem 

mais eficaz, além de trazer experiência no uso dessas tecnologias, o que para o mercado 

de moda atual é de grande vantagem.  

Tecnologias emergentes como a Inteligência Artificial Generativa (GenAI), 

Realidade Virtual (RV), plataformas de modelagem 3D vêm transformando o ensino e a 

prática no setor do ensino em moda, oferecendo experiências personalizadas, melhor 

engajamento e redução de desperdícios. Ferramentas como o Chat GPT podem auxiliar 

docentes e alunos em suas atividades corriqueiras. Apesar de diversas qualidades, as 

tecnologias podem enfrentar desafios éticos e técnicos. O conteúdo gerado por 

Inteligência Artificial (IA) amplia as possibilidades pedagógicas, traz benefícios como 

sustentabilidade e eficiência, mas também levanta debates sobre sua legitimidade. 

Em suma, a transformação digital da indústria da moda, impulsionada pelas tecnologias 

emergentes, otimiza processos de design e produção, se apega em meios sustentáveis, busca 

sempre por inovação e melhoria, auxiliam no processo mais eficiente no meio pedagógico e 

capacitam os alunos a terem experiências práticas de suma importância para o futuro ambiente 

de trabalho, o que proporciona uma vantagem competitiva.   

 

4.1. Benefícios da incorporação das tecnologias emergentes 

Os estudos analisados evidenciam diversos benefícios da incorporação de 

tecnologias emergentes no ensino de moda. Entre os principais impactos positivos 

observados, destacam-se o aumento do engajamento dos alunos, a ampliação do interesse 

e da criatividade, além da criação de experiências de aprendizado mais imersivas. O uso 

de ferramentas como realidade virtual, inteligência artificial generativa (GenAI), 



 

conteúdo gerado por IA (AIGC), assistentes de IA como ChatGPT e GPT-3, recursos 

educacionais abertos (REA) e plataformas de modelagem 3D tem sido cada vez mais 

explorado para tornar o ensino mais interativo e eficiente. Um dos estudos revisados 

ressalta, especificamente, a capacidade da GenAI de otimizar significativamente os 

resultados de ensino, promovendo uma experiência educacional mais personalizada e 

adaptável às necessidades dos alunos.  

 

4.2. Desafios e limitações das tecnologias emergentes 

No entanto, apesar das inúmeras vantagens, a pesquisa também aponta desafios e 

limitações associados ao uso dessas tecnologias no ensino. Questões éticas surgem como 

um dos principais pontos de atenção, principalmente no que diz respeito à autoria e ao 

uso de conteúdos gerados por IA. Além disso, há preocupações quanto ao viés do 

algoritmo, o qual pode ser prejudicial ao ensino. Outra limitação importante é a 

dificuldade que algumas tecnologias ainda apresentam em compreender o contexto e 

interpretar corretamente determinadas informações, o que pode comprometer a 

qualidade do ensino. A necessidade de supervisão humana continua sendo um fator 

essencial para garantir que essas ferramentas sejam utilizadas de maneira adequada e 

eficaz. Por fim, há debates sobre o impacto da inteligência artificial no desenvolvimento 

do pensamento crítico dos alunos, uma vez que o acesso facilitado a conteúdos gerados 

automaticamente pode levar a uma dependência excessiva dessas ferramentas em 

detrimento da capacidade analítica e reflexiva dos estudantes. 

 

5. Considerações finais 

O objetivo principal da pesquisa se deu em trazer tecnologias e metodologias que 

promovam um ensino mais dinâmico e eficiente. Um fator chave apresentado é a 

interdisciplinaridade, que forma profissionais híbridos e capazes de transitar pelas 

tecnologias em conjunto a área do design de moda, desenvolvendo um currículo que 

interage em diferentes conhecimentos que vão além das habilidades tradicionais.   

Dessa forma, a pesquisa demonstra que, embora as tecnologias emergentes 

representem um avanço significativo para o ensino e a pesquisa em moda, sua 



 

implementação deve ser acompanhada de estratégias bem planejadas e de uma reflexão 

contínua sobre seus impactos. A incorporação dessas ferramentas precisa ser feita de 

maneira equilibrada, garantindo que as tecnologias atuem como um suporte ao 

aprendizado e não como um substituto do processo educacional tradicional. Assim, é 

possível aproveitar ao máximo os benefícios proporcionados pela inovação tecnológica, 

ao mesmo tempo em que se mitigam seus desafios e limitações, promovendo um ensino 

de moda mais dinâmico, acessível e eficiente.  

Os cenários futuros para o ensino e a pesquisa na área da moda podem ser 

caracterizados por essa integração crescente e inevitável de tecnologias digitais. 

Formando assim profissionais híbridos por meio de ambientes de aprendizagem 

imersivos, personalizados e colaborativos. A colaboração entre a academia e a indústria é 

de vital importância para garantir que a educação se mantenha relevante e alinhada com 

as necessidades do mercado.  
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